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O projeto de lei preparado
por bolsonaristas para
anistiar o deputado Da-

niel Silveira (PTB-RJ) prevê a
manutenção do mandato e dos
direitos políticos do parlamen-
tar, permitindo a ele concorrer
nas eleições de outubro. A pro-
posta, obtida pelo Esta-
dão/Broadcast, sistema de no-
tícias em tempo real do Grupo
Estado, é uma reação às críti-
cas feitas ao presidente Jair Bol-
sonaro (PL) por conceder per-
dão a Silveira, que foi condena-
do pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) a oito anos e nove
meses de prisão por ataques à
democracia.

De autoria da deputada Car-
la Zambelli (PL-SP), o projeto
fala em anistia a todos que te-
nham praticado atos investiga-
dos como crimes de natureza
política de 1º de janeiro de 2019,
início do governo Bolsonaro, até
21 de abril de 2022, quando o
presidente concedeu o perdão a
Silveira. A ideia é que a propos-
ta seja apresentada nesta sema-
na. No texto, Zambelli destaca
que os crimes de tortura, tráfi-
co de drogas, terrorismo, agres-
sões físicas, invasões de proprie-
dade e danos ao patrimônio pú-
blico e privado não estariam in-
cluídos na anistia.

"Esta Lei concede anistia, nos
termos do art. 48, VIII, da Cons-
tituição Federal, a todos aque-
les que, no período entre 1º de ja-
neiro de 2019 e 21 de abril de
2022, tenham praticado atos que
sejam investigados ou processa-
dos sob a forma de crimes de na-
tureza política ou conexo, decor-
rente ou relacionado com estes
bem como aos que sejam prati-
cados por motivação política, in-
cluindo condutas inseridas no
âmbito da liberdade de expres-
são manifestação e crença", diz a
versão preliminar do projeto.

Na quinta-feira passada, 21,
Bolsonaro publicou um decreto
no qual concedeu perdão a Sil-
veira, menos de 24 horas após
o deputado ser condenado pelo
STF por ameaças a ministros da
Corte e antes mesmo do início
do cumprimento da pena. A me-
dida se tornou alvo de contesta-

O presidente Jair Bolsonaro
afirmou ontem que pode des-
cumprir uma decisão do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) so-
bre demarcação de terras indí-
genas, caso o novo marco tem-
poral seja aprovado. A declara-
ção foi dada em meio a recentes
atritos com o Poder Judiciário.
Ministros da Corte avaliam que
os novos ataques do chefe do
Executivo fazem parte de uma
estratégia de campanha eleito-
ral para eleger um inimigo pú-
blico e desviar o foco de denún-
cias de corrupção no governo.

Desde a semana passada, a
tensão tem aumentado, com
mais investidas de Bolsonaro. O
ministro Luís Roberto Barroso,
poucos dias após o STF condenar
o deputado bolsonarista Daniel
Silveira (PTB-RJ) e o presiden-
te perdoá-lo, disse que há uma
tentativa de uso das Forças Ar-
madas para atacar e desacredi-
tar o processo eleitoral brasilei-
ro. As reações foram imediatas,
sobretudo no meio militar.

Já na noite de domingo, 24, o
ministro da Defesa, general Pau-
lo Sérgio Nogueira de Oliveira,
emitiu uma nota para rebater as
declarações de Barroso e afirmou
ver "ofensa grave". Ontem, o mi-
nistro da Secretaria-Geral da Pre-
sidência, general da reserva Luiz
Eduardo Ramos, disse que as tro-
pas estão "sempre vigilantes". Já
o vice-presidente, general da re-
serva Hamilton Mourão, afirmou
que as Forças Armadas "não são
crianças para serem orientadas".

No STF, o respaldo dos mi-
litares à ofensiva de Bolsonaro
foi interpretado como uma ten-
tativa de ofuscar acusações de
mau uso de dinheiro público por
parte das Forças Armadas, co-
mo a compra de comprimidos do
remédio Viagra. Convencidos de
que os movimentos de Bolsona-
ro têm por trás uma ação bem
planejada para a disputa eleito-
ral, magistrados não querem dar
palanque para o presidente.

Na avaliação de ministros do
STF, o apoio do Congresso a Sil-
veira - condenado pela Corte a oi-
to anos e nove meses de prisão,
por estimular atos antidemocrá-
ticos - não é especificamente ao
deputado, mas tem ligação com
o espírito de corpo que permeia
as relações no Poder Legislativo.

Constitucional
Ao participar da abertura da

27.ª Agrishow - Feira Interna-
cional de Tecnologia Agrícola em
Ação -, em Ribeirão Preto, Bol-
sonaro disse que o decreto de
perdão a Silveira é "constitucio-
nal" e "será cumprido". "(Que-
ro) dizer a vocês (...): decreto da
graça e do indulto é constitucio-
nal e será cumprido. No passa-
do, soltavam bandidos, ninguém
falava nada. Hoje, eu solto ino-
centes", afirmou o presidente,
que, mais adiante, se referiu à
demarcação de terras indígenas.

À plateia do evento ele elevou
o tom de confronto à Corte e afir-
mou que pode descumprir a de-
cisão do Supremo sobre demar-

cação de terras indígenas, caso
o novo marco temporal seja apro-
vado. "Vocês sabem que, dentro
do Supremo, tem uma ação que
está sendo levada adiante pelo
ministro (Edson) Fachin, que-
rendo um novo marco temporal.
Se ele conseguir vitória, restam
duas coisas: entregar a chave pa-
ra o Supremo ou falar que não
vou cumprir. Eu não tenho alter-
nativa", disse Bolsonaro, em uma
referência ao ministro relator da
ação do marco temporal.

As declarações foram feitas
um dia depois de Barroso, ex-
presidente do TSE, dizer em um
evento com estudantes brasilei-
ros de Berlim que "é preciso ter
atenção ao retrocesso cucaracha
de colocar o Exército envolvido
com política". De acordo com o
ministro, as Forças Armadas fo-
ram orientadas a promover ata-
ques contra as eleições no Brasil.

Em nota oficial, o ministro da
Defesa reagiu. "O Ministério da
Defesa repudia qualquer ilação
ou insinuação, sem provas, de que
elas (as Forças Armadas) teriam
recebido suposta orientação pa-
ra efetuar ações contrárias aos
princípios da democracia", diz o
texto divulgado no domingo, 24.

Recado
Em julho do ano passado, o

Estadão revelou que o presiden-
te da Câmara, Arthur Lira (Pro-
gressistas-AL), havia recebido
duro recado do então ministro
da Defesa, Walter Braga Netto,
por meio de um importante in-
terlocutor político. O general pe-
dira para comunicar, a quem in-
teressasse, que não haveria elei-
ção neste ano sem voto impres-
so e auditável no País.

À época, o Congresso Nacio-
nal ainda não havia rejeitado a
proposta de emenda à Constitui-
ção que previa o retorno do vo-
to impresso. Bolsonaro repetiu
publicamente a ameaça de Bra-
ga Netto em outras ocasiões. "Ou
fazemos eleições limpas no Bra-
sil ou não temos eleições", disse
ele várias vezes. Braga Netto é
hoje o nome mais cotado para
candidato a vice do presidente.

Agenda negativa
Para ministros do STF ouvi-

dos pelo Estadão, as declarações
do ministro da Defesa, classifican-
do Barroso como "irresponsável",
seriam, na verdade, uma solução
para sair da agenda negativa. Os
militares sofreram desgaste de
imagem após a divulgação de lici-
tações para compra de Viagra e
próteses penianas pelos quartéis.

Embora haja no Supremo mi-
nistros que tenham considerado
desnecessárias as afirmações de
Barroso nessa escalada de ataques,
há uma espécie de pacto pelo si-
lêncio a partir de agora Unidos em
busca de uma solução para o im-
passe criado por Bolsonaro no ca-
so Silveira - dos 11 integrantes da
Corte, apenas Kassio Nunes votou
pela absolvição do parlamentar -,
os magistrados combinaram de
evitar mais exposição para a Cor-
te em um momento delicado.

« LEGISLATIVO »Proposta em articulação estabelece a manutenção do mandato e dos direitos políticos de
Daniel Silveira, permitindo a ele concorrer nas eleições de outubro. Benefício deve incluir outros parlamentares

Projeto prevê anistia a deputados

Bolsonaro afirma que pode 
descumprir decisão do STF

ções da oposição no Supremo e
também no Congresso.

Ao mesmo tempo, parlamen-
tares bolsonaristas começaram a
costurar uma forma de também
manter os direitos políticos e o
mandato de Silveira na Câmara,
tendo em vista a avaliação de al-
guns juristas de que o perdão pre-
sidencial pode cancelar a conde-
nação mas não garante a manu-
tenção dos direitos políticos. Sil-
veira articula uma candidatura
ao Senado nas eleições deste ano.

"Ficam assegurados os direi-
tos políticos, inclusive a manuten-
ção de mandato parlamentar, e,
ainda, a extinção de todos os efei-
tos decorrentes das condutas a si
imputadas, sejam cíveis ou penais,
para as pessoas que se beneficiem
da presente lei", diz o projeto es-
crito por Zambelli, que deve re-
ceber o endosso de outros parla-
mentares que apoiam Bolsona-
ro, como o deputado Coronel Ta-
deu (PL-SP). O projeto caracteri-
za como abuso de autoridade a
continuação das investigações de
crimes como o de Silveira.

"Neste contexto, as estrutu-
ras republicanas encontram-se
fortemente abaladas ante inde-
vidas interferências do Poder Ju-
diciário nas competências e prer-
rogativas do Poder Legislativo
nos últimos anos, culminando
inclusive na cassação indireta de

mandato de Deputado Federal
por opiniões expressadas no con-
texto de sua atividade parlamen-
tar e, portanto, albergadas pela
garantia da inviolabilidade esta-
belecida pelo art. 53 da Consti-
tuição Federal", diz o texto.

Como parte da ofensiva pa-
ra livrar Silveira das penalidades
definidas pelo STF, o deputado
Sóstenes Cavalcante (PL-RJ),
presidente da Frente Parlamen-
tar Evangélica, também proto-
colou um projeto de resolução
para alterar o Regimento Inter-
no da Câmara e "dar mais clare-
za" ao procedimento de perda do
mandato parlamentar, numa
tentativa de blindar a Casa da
orientação do Supremo para que
Silveira seja cassado.

"Nesse entendimento, cabe,
portanto, no caso concreto, à Câ-
mara dos Deputados, estabele-
cer com clareza a forma de cum-
primento do mandamento cons-
titucional que determina caber à
Casa Legislativa decidir sobre a
perda de mandato parlamentar,
não devendo essa ater-se a um
mero papel homologatório da
decisão emanada de outro Po-
der, mas apreciá-la, dentro da
função fiscalizatória que lhe é
inerente, prevenindo e impedin-
do abusos e extravagâncias le-
gais e constitucionais, à luz da lei,
da Constituição, dos Princípios

Gerais do Direito e do Estado De-
mocrático", afirma a proposta
apresentada por Sóstenes.

Indulto de Temer
Em 2017, parlamentares bol-

sonaristas que hoje defendem o
perdão concedido por Bolsona-
ro a Daniel Silveira já tentaram
barrar no Congresso o indulto
natalino decretado pelo ex-pres-
idente Michel Temer. Aliados do
presidente dizem que Temer, à
época, "soltou bandidos", e Bol-
sonaro, agora, "perdoou um ino-
cente".

Pelo menos dois projetos de
decreto legislativo foram apre-
sentados na Câmara para sus-
tar os efeitos da medida de Te-
mer que reduziu o tempo de
cumprimento das penas a con-
denados por crimes sem violên-
cia ou grave ameaça, o que in-
cluía corrupção e lavagem de di-
nheiro. O indulto foi questiona-
do pela Procuradoria-Geral da
República (PGR), mas validado
pelo STF em maio de 2019.

Uma das propostas para re-
verter o indulto foi protocolada
justamente por Zambelli. No tex-
to do projeto, a deputada reco-
nhece que o perdão a condena-
dos é "ato discricionário" do pre-
sidente, ou seja, com liberdade
de escolha, mas afirma que o de-
creto de Temer foi arbitrário.

Deputada federal Carla Zambelli planeja oficializar a proposta que anistia Daniel Silveira 
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O passarinho azul está ofi-
cialmente na gaiola do
homem mais rico do

mundo. A rede social comuni-
cou oficialmente nesta segun-
da-feira (25) que aceitou a ofer-
ta do bilionário Elon Musk de
US$ 44 bilhões, com cada ação
avaliada a US$ 54,20. 

Segundo o comunicado do
Twitter, o conselho da empresa
aprovou por unanimidade a
compra, que será concluída ao
longo de 2022. Ao final, a em-
presa terá o seu capital fechado,
tornando-se uma empresa pri-
vada.

Segundo Bret Taylor, presi-
dente do conselho independen-
te do Twitter, um dos pontos
considerados para a venda da
empresa foi o impacto nas ações
para os acionistas. "O conselho
do Twitter conduziu um proces-
so cuidadoso e abrangente para
avaliar a proposta de Elon com
foco deliberado em valor, certe-
za e financiamento. A transação
proposta proporcionará um
prêmio em dinheiro substancial
e acreditamos que é o melhor ca-
minho a seguir para os acionis-
tas do Twitter."

Com o anúncio do negócio,
Musk se manifestou oficialmen-
te e repetiu o refrão sobre liber-
dade de expressão. "Liberdade
de expressão é o seio de qual-
quer democracia funcional, e o
Twitter é a praça digital em que
tudo que importa para a huma-
nidade é debatido", disse Musk. 

"Eu também quero transfor-
mar o Twitter em algo melhor
do que nunca ao melhorar os
produtos com novos recursos,
tornando os algoritmos em có-
digo aberto para melhorar con-

Aaplicação financeira mais
tradicional dos brasileiros
está batendo recorde de re-

tiradas em 2022. Até 14 de abril,
os brasileiros sacaram R$ 46,29
bilhões a mais do que deposita-
ram na caderneta de poupança,
informou na segunda-feira (25)  o
Banco Central. A retirada líquida
é a maior registrada para o mês,
desde o início da série histórica,
em 1995. No ano passado, a pou-
pança tinha registrado retirada lí-
quida de R$ 35,5 bilhões. 

Apenas em março, os brasi-
leiros sacaram R$ 15,36 bilhões
a mais do que depositaram na
poupança. Nos 14 primeiros
dias de abril, os saques supera-
ram os depósitos em R$ 5,92 bi-
lhões. Por causa da greve dos
servidores do BC, a divulgação
do relatório estava paralisada.

Tradicionalmente, os primei-
ros meses do ano são marcados
pelo forte volume de saques na
poupança. Em 2020, a poupan-
ça registrou captação líquida (de-
pósitos menos saques) recorde
de R$ 166,31 bilhões. Contribuiu
para o resultado a instabilidade
no mercado de títulos públicos
no início da pandemia de Covid-
19 e o pagamento do auxílio
emergencial, que foi depositado
em contas poupança digitais da
Caixa Econômica Federal.

A aplicação foi pressionada
pelo fim do auxílio emergencial,
pelos rendimentos baixos e pe-
lo endividamento maior dos bra-
sileiros. A retirada líquida – di-
ferença entre saques e depósitos

« VALORES » Banco Central, após greve de servidores, retoma divulgação de dados sobre a
principal aplicação financeira dos brasileiros; INSS divulga calendário para saque do 13º

Poupança tem maior retirada
líquida em abril desde 1995 

– só não foi maior que a regis-
trada em 2015 (R$ 53,57 bilhões)
e em 2016 (R$ 40,7 bilhões). Na-
queles anos, a forte crise econô-
mica levou os brasileiros a saca-
rem recursos da aplicação.

Rendimento
Até recentemente, a poupan-

ça rendia 70% da Taxa Selic (ju-
ros básicos da economia). Des-
de dezembro do ano passado, a
aplicação passou a render o equi-
valente à taxa referencial (TR)
mais 6,17% ao ano, porque a Se-
lic voltou a ficar acima de 8,5%
ao ano. Atualmente, os juros bá-
sicos estão em 11,75% ao ano.

O aumento dos juros, no en-
tanto, foi insuficiente para fazer

a poupança render mais que a in-
flação, provocando a fuga de al-
guns investidores. Nos 12 meses
terminados em março, a aplica-
ção rendeu 4,34%, segundo o
Banco Central. No mesmo perío-
do, o Índice Nacional de Preços
ao Consumidor (IPCA), que me-
de a inflação oficial, atingiu 11,3%.

INSS 
O pagamento adiantado do

13º salário para aposentados e
pensionistas do INSS começou
nesta segunda-feira (25). De
acordo com a página oficial do
Instituto Nacional do Seguro So-
cial, até 6 de maio, mais de 31 mi-
lhões de pessoas serão beneficia-
das com a primeira parcela e uma

injeção de cerca de R$ 56,7 bi-
lhões na economia.

A segunda parcela será dis-
ponibilizada entre o final de maio
e começo de junho. As liberações
seguem as datas de recebimen-
to pelo segurado, que são orga-
nizadas a partir do último núme-
ro do benefício. Por exemplo, pa-
ra quem recebe até um salário
mínimo e possui o número 1 co-
mo último do cadastro, os paga-
mentos da aposentadoria (ou
pensão) e a primeira parcela do
13º de 2022 serão disponibiliza-
dos nesta segunda-feira.

Já para quem recebe valores
acima de um salário mínimo, a
data do recebimento será a par-
tir do dia 2 de maio.

Com pressão da economia, brasileiros recorreram à poupança e sacaram mais de R$ 46 bilhões

« TWITTER » Após longa novela, um dos homens mais ricos do mundo teve a oferta de US$ 54,20 por ação
aceita pelo conselho da empresa, criada no ano de 2006 por quatro empreendedores norte-americanos

Elon Musk fecha compra de rede
social por 44 bilhões de dólares

fiança, atacando robôs de spam
e autenticando todos os huma-
nos. O Twitter tem imenso po-
tencial - e eu estou ansioso para
trabalhar com a companhia e a
comunidade usuários para des-
travar isso."

Nesta segunda, Musk já ha-
via tocado no assunto com a se-
guinte mensagem: "Espero que
mesmo as minhas piores críticas
continuem no Twitter, porque is-
so é o que liberdade de expres-

são significa".

Avanço
O avanço das negociações

aconteceu nos últimos dias,
após Musk detalhar como ele
irá pagar pela aquisição do
Twitter. O plano do homem
mais rico do mundo para com-
prar a rede social, de acordo
com o jornal New York Times,
envolveria o desembolso de
aproximadamente US$ 21 bi-

lhões da sua própria fortuna,
cartas de compromisso do ban-
co Morgan Stanley e de um gru-
po de credores avaliados em
cerca de US$ 13 bilhões, além
de outros US$ 12 bilhões pro-
venientes de empréstimos a
partir de ações do próprio Musk
na Tesla, montadora de carros
elétricos da qual ele é dono.

As especulações sobre a con-
cretização do negócio já fizeram
as ações da rede social subirem

na manhã de segunda-feira. Ain-
da antes da abertura do merca-
do de ações dos EUA, os papéis
da empresa já apresentavam al-
ta de 5% nas negociações pré-
mercado.

Novela
No início de abril, o bilioná-

rio Elon Musk, dono da monta-
dora de carros elétricos Tesla e
da empresa de turismo especial
SpaceX, anunciou a compra de

9% do Twitter, tornando-se o
maior acionista da companhia,
fundada em 2006 e famosa pe-
la rede social de mensagens cur-
tas e em tempo real.

Apesar de Musk ser conhe-
cido como um feroz crítico da
moderação de conteúdo, o mo-
vimento animou o mercado fi-
nanceiro, que viu na entrada
de Musk um jeito de tornar a
plataforma monetizável - ao
contrário do rival Facebook,
que conseguiu construir um
império desde 2005 e, hoje, é
a maior companhia do ramo do
mundo.

A notícia foi comemorada
pelo atual presidente executivo
da empresa, Parag Agrawal, e
pelo fundador e CEO anteces-
sor, Jack Dorsey.

No dia seguinte, o conselho
do Twitter convidou Elon Musk
a integrar a mesa de decisões da
plataforma para trabalhar em
medidas para o futuro da em-
presa.

Uma semana depois, porém,
Musk recusou o convite e forma-
lizou uma proposta para com-
prar o Twitter por US$ 43 bi-
lhões, ou US$ 54,20 por ação, e
tornar a companhia privada.
Atualmente, a companhia é ava-
liada em US$ 37 bilhões.

Desde então, a rede social
precisa responder aos investi-
dores se deve aceitar a propos-
ta do bilionário, cujo patrimô-
nio é de US$ 255 bilhões, ou re-
cusar para vendê-lo a outro
grupo. Nos últimos dias, po-
rém, novos compradores não
foram a público demonstrar in-
teresse na plataforma, tornan-
do a proposta do CEO da Tesla
a mais atrativa.

Operação para compra do Twitter conta com desembolso pessoal da fortuna de Musk e envolvimento de credores e grandes bancos 
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